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TA LUSO-BRASILEIRA DE NA- 
VEGAÇÃO A VAPOR. 


econPANH 


As folhas do Rio de Janeiro tra- 
zzem-nos a noticia d'uma reunião de 
aaccionistas da Companhia Luso-Brasi- 
leira, que alli tivera lugar em 4 de 
JJaneiro, e na qual se tratou das pro- 
vvidencias que havia a tomar sobre os 
ddifferentes pontos para melhorar a 
estação desta util empresa. Do 
« Jornal do Commercio» daquella ca- 

ital transcrevemos o que encontra- 
FPmos sobre este objecto. 
Eis o que nelle se lê: 


A convite dos snrs. Vietorino Pinto de 
Sá Vassos e C., agentes nesta praça da 
companhia Luso-Brasileira de navegação a 
vapor, reuniram-se hontem (4 de Janeiro) 
em uma das salas do Banco Rural e [y- 
polhecario, sob a presidencia do sur. ba- 
sv rão de Moreira, e servindo de secretarios 
gos srs. Dr. Victorio e Bernardo Ribeiro de 
CCarvalho, 101 accionistas da dita compa- 
mnhia, representando 2,340 acções, afim de 
ddeliberarem sobre as medidas que se de- 
vvem adoptar para melhor regularidade dos 
mnegocios da companhia. 
Os snrs. Sá Passos e C. apresentárão 
amos aceronistas o seguinte relatori 

« Srs. Accionistas da Companhia Luso- 
TBrasileira. — Os abaixo assignados agentes 
dda companhia Luso-BrasiLeInA, acabão de 
receber communicações da direcção da mes- 
rma companhia, que se apressão, por autho- 
rrisação da mesma, a levar ao conhecimen-, 
tto dos snrs. accionistas, na convocação que | 
hhoje fazem, afim de que tomando-as na 
d devida considoração, resolvam o que jul- 
E garem mais acertado nas medidas que se 
“ devão adoptar para melhor regularidade dos 
1 negocios da companhia. 

« Resumindo pois o que ha de mais 
1 importante nessas comunicações, não dei- 
x xarão tambem de manifestar o que julgão | 
aa respeito do assumplo de que vão tratar, | 
para que os snrs, accionistas deliberem o 
aque fôr mais conveniente. 

— «Diz a direcção que em consequen- | 
ecia dos desejos ianifestados pelos snrs. 
«accionistas do Brazil, e conhecendo agora 
“a impossibilidade de conservar na cidade 
“do Porto a séde da companhia, estão dis- 
rostos a condescender que se faça a mu-. 
“dança da mesma para onde os snrs. accio- 
nistas indicarem, alterando-se para esse fim 
005 estatutos da companhia. 

« Nao havendo portanto opposição da 
pr parte do direcção na mudança da séde da 
€ companhia, não aconselharão os abaixo assi- 
E guados que esta deva ser em Lisboa ou 
* mesmo no Rio de Jeneiro, porque da com- 

binação que hoje se fizer resultará o lugar 
* que se deve preferir, mas lembrarão sem- 
! Pre que pouco influindo o lugar da esco- 
! lha, deverá porem adoptar-se a pratica se- 
£ guida na Companhia Brasileira de Paquetes | 
“a Vapor, que com o seu gerente e um, 
* conselho; de direcção funcciona com toda 
“8 regularidade e economia. 

« Na resolução que se tomar a tal 
* respeito é necessario cuidar-se do modo 
i Porque se deva solver a responsabilida- 
“ de 80:0008 fortes, em que diz estar a actual 
“ direcção, por costeios e emprego de com- 
1 bustivel que existe nos diversos portos de 
“escala dos paquetes: da compauhia , visto 
“que, não se tendo distribuido todas as 
* *eções que tem a companhia para emittir, 
“Só se passárão as que apenas chegaram 
[Para a compra dos tres vapores que ella pre- 
EO anto possue. assim que esses 
*80:000$ não representão prejuizo sofrido 
IPela companhia, mas simplesmente, ou ao 
“Menos na sua maior parte, adiantamento 
f Para a compra dessa grande quantidade de 
“Carvão que existe em ser, havendo nos de- 


: 


| que por essa falta preferem os paquetes da 


positos do Rio, Bahia e S. Vicente, para 
mais de 6.000 toneladas. 

« Lembra a actual direcção a juncção 
da nossa companhia a uma ingleza que 
projecta a navegação da Costa d'Africa e 
que quer encorporar-so á Luso-Brasileira; 
porem não tendo ainda apresentado as suas 
propostas ao governo portuguez, julgam os 
abaixo assignados que será negocio demo- 
rado, e que para a urgencia que sc apre- 
senta em nada póde influir, sem dever-se 
comtudo despresar as propostas que em 
tempo se fizerem, habilitando a pessoa que | 
tiver-de as onvir coma devida authorisação 
para tratar a respeito e resolver se convem a- 
ceitar essas propostas ou tractar com 0 gover- 
n9 porluguez, que parece disposto a concor- 
rer com um subsidio, que agora nega, sea 
Companhia Luso-Brasileira comprometter-se 
a fazer essa linha. 

« A" vista pois do exposto, é necessa- 
rio que depois de resolver-se para onde 
se deva transferir a direcção, trate-se lam- 
bem da constracção de um outro vapor 
para regularisar a carreira do Brasil, emil-| 
tindo-se o numero de acções que fôrem 
necessarias para esse fim, pois a pratica 
nos tem mostrado que com dous vapores 
não é possivel haver regularidade nas via- 
gens, perdendo-se em prejuizo da compa- 
nhia um grande numero de passageiros, 


Real Companhia Ingleza. 

« Ahi se approxima a epoca em que 
os paquetes da companhia devem fazer via- 
gens de muito interesse pelo numero de 
passageiros que se apromptam para esse 
tempo ; temendo os abaixo assignados 
que us dous paquetes da linha do Brazil 
sejam demorados em Lisboa por falta de 
fandos para seus costeios, como parece en- | 
tender-se pelo que diz a direcção annun- 
ciando que licenciaria a guarnição do «D. 
Maria 2.º», pedem aos snrs. accionistas 
providencias a tal respeito para não aggra- 
var O estado da companhia, que com as 
viagens de Março a Agosto muito melhorará, 
e é principalmente por este motivo que se 
demora o «D. Pedro 2.º», para que leve | 
a resolução quo se houver de tomar em | 
negocio tão urgente. | 
« De qualquer deliberação porem que | 
se lomar será sempre a mais desgraçada | 
a que determinar a liquidação da compa- 
nhia, pelo avultado prejuizo que causará 
aos seus accionistas; e não vendo os abai 
xo assignados razões poderosas que acon-| 
selhem tal expediente, esperam que com 
meios mais adequados se vencerão todas | 
as dilliculdades que são inherentes a em-| 
presas desta ordem, convindo desde já 
prevenir que os accionistas da Bahia e Per- 
nambuco não se conformam com essa li- 
quidaçã 


« Finalmente, snrs. accionistas, lem- 
brando-vos a nomeação de uma comissão 


sumpto de tanta importancia e urgencia, | 


da compania. 


— Victorino Pinto de Sá Passos e C. » 
Dissemos ba Lempos que os accionistas 
da companhia Luso-Brazileira , rezidentes 
nesta corte, preparavam uma representação 
à direcção da companhia, na qual pediam 
que a sua séde fosse transferida do Porto | 
para Lisboa, e se tomassem medidas ten- 
dentes a tornar mais ellectiva a fiscalisação 


Esta representação foi remettida á di-| 
reeção pelo vapor «D. Maria 2.3» na sua | 
ultima viagem, e pouco depois, pelo vapor | 
«TaimarP foram plenos puderes av sur. Dr. 


radas ma representação, for conducente à 
regularidade e prosperidade dos nagocios 


da companhia. Chegada que foi esta reso- 


| graphos, diz-sejem exaggerada phrase, an- | 


cow poderes amplos para tratar de um as- | deira ingleza. 


terão os abaixo assignados muita satisfação | collocados tantos povos moulernos, como as 
em poder dar Lodos os esclarecimentos que suciedades mais antigas do mundo, é os ca- 
delles se exigirem a respeito dos negocios | pitaes e a energ É 
[em navegações de longo curso, vão crear 
« &io de Janeiro 4 de Janeiro do 1856. | Nurescentes portos e cidades 
[onde antes só haviam d 


| alas. 
dos interesses dos acciunistas. | 


| Par Sold u=00ê Ei 
Louzada para promover a adopção de tudo | bre, Portugal estava mal, q costa africa 
quanto, de conformidade com as ideas cxa- | na, com excepção do Esyplo, vegetava na 


lução ao conhecimento da direeção no Por-| tos do Meditteraneo não produziam mais. 
to, apressou-se ella a fazer aos seus agen-| em tres mezes de passseio do que algum 
tes nesta praça as commtnicações de que livro contendo a discripção do que tinham 


elles dão conta aos accionistas no relatorio 
acima publicado 

O relatorio foi submettido á discussão, 
e depois de breves reflexões de alguns ac- 
cionistas resolyeu-se : 

4.º Que se nomeasse uma commissão 
de cinco membros para propor em outra 
s e com urgencia, os meios que jul- 
gar mais convenientes para remediar os ma- 
les apontados no relatorio dos agentes. 

2.º Que essa commissão só apresente 
o seu parecer depois que o procurador a | 
quem os accionistas desta praça deram ple-| 
nos poderes para tratar em Portugal dos 
negocios da companhia commanique o que 
tiver feito em desempenho da commissão 
que lhe foi incumbida. 

Para a commissão foram eleitos os 
snrs. Bernardo Ribeiro de Carvalho, João 
Henrique Ulrich, João José. dos Reis, Dr 
Adolpho Manoel Victorio da Costa e viscon- 
de da Estrella, e a final foi proposto e ap- 
provado unanimemente um voto de agrade- 
cimento aos agentes nesta praça, pelo acer- 
to, zelo e dedicação com que lem tratado 
os negocios da companhia. 


————— | 


QUARENTENAS, 


O «Times» publica um interessan- 
te artigo sobre regulamentos sanitarios, | 
que foi extractado pelo «Jornal do Lom- 
mercio». Julgamol-o digno de toda a| 
attenção e em seguida passamos à trans- 
crevel-o deste jornal : 


A epocha actual é tão complacente com- 
sigo propria e tão rigorosa contra as su- 
perstições de outras eras, que com razão 
devemos congratularmo-nos. Costuma di-| 
zer-se hoje que os conhecimentos se acham 
muito desenvolvidos e que os homens cor- 
vem o mundo em todas as direcções. Os 
caminhos de ferro, os vapores e os tele- 


miguilaram as distancias. A nossa geração | 
tem por certo o direito de vangloriar-se 
de que o ultimo quarto de seculo, em me- 
lhoramentos materiaes , quasi que excede 
dez vezes um pertodo igual dus seculos | 
precedente: 

Nestes tres ultimos annos os progressos | 
marilimos tomaram uma direcção que beu 
pode chamar-se oceanica. Fodos us mezes 
maiores numeros de embarcações inglezas | 
e americanas cruzam as uguas do Atlant 
co, do Pacifico e do Oceuno Indico. Nas 
embocaduras de quazi todos os grandes 
portos, nas cumiadas de quazi todos os| 
promontorios notaveis se vê tremular a ban- | 


Nos seus m remotos confins estão | 


de homens audacioso: 


em logares 
sertos arenes. Es- 
sas regiões sem traclo algum com us nos- 
sas praias licariam esquecidas e abundona- 
O mundo dos anugos, o prinilivo 
Oriente, o Meditteraneo, com as suas clas- 
sicas praias, unicamente interessavaim aos 
poetas e aos antiquarios. O Orbis veteri- 
bus -notus poucas mauufacluras possuo. 

O tralico do Levante pouco ou nada | 
valia, e era indigno da altenção dos gran- 
des capitães. Napoles e a Hespanha pouco 
comercio tinham, e na maior parte feito 
por contrabandistas. A Grecia estava po-) 


s 


barbaria. 
Ha ainda dez anos que os raros via- 
jantes que visitavam os mais longiquos por- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


sto. Uma vizita a Smyrna ou Alexandria 
era logo seguida de alguma obra com ti- 
tulo de O «Penny e a Piastra» em dois 
volumes. Uma companhia franceza e ou- 
tra austriaca alimentavam o trafico entre 
esses portos. Os barcos eram velhos, pe- 
quenos e ronceiros, os passageir s eram 
raros, e as arribadas frequentes e demo- 
radas 

Parece que ninguem andava apressa- 
do ou deligente nestas viagens de sorte 
que não se queixavam da perda de dois 
ou tres dias. 

Até que finalmente chegou a grande 
guerra em que nos achamos envolvidos. O 
Oceidente correu ao Oriento ; entou come- 
gou um movimento cujo fim a epocha a- 
ctual dificilmente verá. As phrases diplo- 
maticas que manifestam a communhão dn 
Turquia no systema europeu, significam a 
transformação que o umpulso e as neces- 
sidades da epocha actual produzem tanto 
na Europa Oceidental como na Oriental. 
Os exercitos que nestes ultimos dois annos 
temos visto desembarcar na terra da Tar- 
quia são o typo das grandes empresas que 
provavelmente hão-de fertilisar essas dila- 
tadas e estereis regiões. Os grandes vapo- 
res, o serviço dos transportes inglezes não 
serão os ultimos que hão-de percorrer n 
linha dos portos entre Gibraltar e Sebasto- 
pol. 

Cumpram os homens de estado o seu 
dever e completem os triumphos da paz 
ou da guerra, e nós confiamos que em pou- 
cos annos o Mediterraneo será percorrido 
em todas as direcções com tanta veloci- 
dade e tanta regularidade como as que exis- 
tem nas relações que ligam os dois grandes 
portos do Atlantico. 

Infelizmente porem, as praias da Euro- 


| pa estão senhoreadas por um certo nume- 


ro de pequenos soberanos, e os que do- 
minam nos portos do Medilteraneo são dos 
mais insigoificantes, e alem disso dos mais 
obstinados da sua classe. Ha nestes esto- 
dos um impulso particular que nasco da 
sua propria e muita fraqueza. Einbaraçam 
os progressos da civilisação nos seus pro- 
prios territorios e no mundo, sem quo as 
nações mais poderosas e mais civilisadas 
se alrevam a interferir, receiando incorrer 
no labeo de uma aggressão tyrannica e eo- 
varde. 


na das instituições agora mais 
voga desde Lisboa até Constantinopla, é: 
lei das Quarentenas. Nos portos d'Ingla- 
terra ou da Arnerica está limitada ao iso- 
lamento temporario dos navios, que reco: 
nhecidamente trazem a bordo alguma mo- 
lestia epidemica. Para obstara que os en- 
fermos alfectados de bexigas desembarque 
indistinctamente, e vão, conduzidos em 
roagens de aluguel, povoar as hospedarias, 
f um regulamento preventivo, porem 
muito dilferente dessas leis tyrannicas com 
que se avexam Os passageiros e põem pias 
ao livre trafico nos portos do sul da Eu- 
ropa. Na Grecia, em Napoles e cm Portu- 
ga! basta a presença a bordo d'una enfer- 

lo que com razão ou sem el se jul- 


mida 
gue epidemica para que a Quarentena se- 


ja obrigativa, 0 que quasi sempre siguifica 


a probibição de desembarcar durante qua- 
renta dias. Porem estes estalos vão ainda 
mais longe neste ponto. À sua Lhcoria decr- 
ca dus portos inliccionados é inteiramente 


incompatível com a liberdado de communi- 
cações eutre todos os povos. 
Um oMcial do rei Othão on do rei 


Bomba, um secretario do Pachá de Smyr- 
na ou de Beyrouth, allega que ouviu di- 
zer que o cholera esta em Gibraltar. O fa- 
cto pode ser certo, mas por emquanto ain- 
da não appareceu o menor indício do mal 
eum nenhum vapor, e ninguem julga que pos- 
sa evilalco algum regulamento maritino Com 
tudo publica-se a ordem, e tudos us pas- 
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sageiros que tocaram no porto condemna- 
do, são obrigados a esperar por cinco ou 
dez dlas que se lhes conceda entrar no paiz 
a que se deslinavam. Apenas desembar- 
cam transferem-nos para um mizeravel la- 
zareto. A's suas familias, incluindo talvez 
algumas creanças, obrigam-nas a passar 
uma serhana n'uma casa isolada, distante 
uma milha da cidade, dormindo em ca- 
mas mais ou menos immundas, sob o so- 
brado de um apozento no qual os empre- 
gados do lazarelo não escrupolisam em vir 
entremelter-se. Isto tem lugar, ainda que 
se saiba perfeitamente que não houve um 
só caso de molestia a burdo, e que os en- 
carcerados passageiros gosam de perfeita 
saude. Dnrante quasi todo o anno findo 
metade do globo esteve sujeito a estes ve- 
xames pelas auctoridades de Athenas e de 
Napoles. à o 

Até as pequenas ilhas da Grecia obri- 
gatam á Quarentena os navios procedentes 
do Oriente como do Occidente. 

Um viajante que do Lheatro da guerra 
volta á Buropa, sabe com satisfação que 0 
vapor se demora um dia no Pico. Porem 
a sua curiosidade classica em breve sofre 
um desapontamento cruel, 

Quando se yê entre Megara e Egina, 
ouve de repente dizer que tendo cosstado 
que. alguns casos de cholera se haviam ma- 
nifestado nos portos turcos, em Athenas se 
estubelecera uma quarentena de cinco dias. 
Em Mesina repete-se a mesma historia Deve 
Julgar-se muito feliz por contemplar da cober- 
ta do sea navio essas Lereas tão prudentemen- 
te regidas em quanto que os infelizes que 
deviam desembarcar vão tristemente encer- 
rar-se na sua lemporaria prisão. Ainda isto 
não é nada em comparação do que sofivem 
aquelles cuja saude vem deteriorada, ou 
que vem a negocios que exigem prompta 
solução. O mais insignificante pretexto basta 
para condemnar um navio ao isolamento , 
sem embargo de quaesquer argumentos, a 
despeito da razão ou da hananidade, Os 
nossos. leitores recordam-se que o grande 
vapor Pera foi ha pouco obrigado a en- 
trar em Lisboa em consequencia do tem- 
poral e. de desarranjos na machina; ape- 
nas entrou for logo posto em rigorosa qua- 
reutena, porque lhe morrera a bordo um 
passageiro de uma inflamação na garganta. 


Nenhuma obra se poude fazer para repa- | rato 


var a machina, em quanto não expirou o 
periudo fatal, nem se concedeu licença ao 
engenheiro para ir a terra, Ha pouco wais 
de um anno os passageiros de um vapor 
foram, demorados por tres dias em Sumyria, 
porque o filho do um pachá, que tinha 
apenas dois dias de vida, morrera, e era 
possivel que fosse de cholera. 

Haveria fundamento nestes regulamen- 
tos vexatorios , se por ventura fosse um 
preservativo contra as epidemias. Porém 
quem poderá dizer que as cidades do Me- 
ditlerraneo estão melhor prevenidas contra 
a molestia, que Liverpool ou Nova-York ? 
Onde as ruas são verdadeiros chiqueiros , 
* as casas estão sobre cloacas, a policia 
sanitaria exerce rigorosa vigilancia contra 
os touristes e commerciantes inglezes. A 
explicação deste systema é facil. O dinhei- 
ro é a mola real de tudo isto. Os Incros 
illicitos dos empregados que compram os 
seus cargos, ou intrigam para os haver, 
são a causa destas pêas, destes vexames, 
que o commercio do mundo soffre 

Nós sabemos como é dificultoso nos 
izes mais civilisados conseguir algumas 
vantagens contra o systema. dos passapor- 
tes, sendo lantos os funecionarios, e estan- 
do envolvida a sua continuação com tan- 
tos direitos. Os motivos que á cobiça mais 
inllnenceam os pequenos gabineles do Sul, 
estão ligados ao orçamento, que é pobris- 
simo, e á cobiça de varios funecionarios. 

E” talvez inutil instar com tal gente, 
assim como é desnecessario lembrar aos 
homens mais prodentes, que o augmento 
no comercio que hade seguir-se da ex- 
tineção dessas péas, compensará bem a ex- 
tinção de tão miseraveis tributos. 

Agora porém que a guerra parece en- 
caminhar-se ao seu termo, o que a mais 
segura garantia contra a sua renovação, é 
o desenvolvimento e progresso dessas re- 
iões, é um dever para as grandes poten- 
cias unirem-se para acabar com os estor- 
vos e embaraços intoléraveis. 

Temos o maior respeito pelos direitos 
soberanos, mas não podemos acreditar que 
ada pequeno monarcha tenha o direito de 
fazer tudo o que lhe apraz. Lisboa, Na- 
poles, Messina, Athenas, Syria, e os por- 
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tos ottomanos são im; 
das nações. é 

A sciencia tem provado que, a idéa 
do contágio que se espalha, é um erro, 
e, ainda quando assim não fosse, poderia 
coordenar-se um regulamento menos one- 
roso & lyrannico. Seju como fôr, é mis- 
ter adoptar um plano por accordo inter- 
nacional. As communicações do mundo não 
podem por mais tempo estar dependentes 
do capricho ou da cubiça de qualquer obs- 
curo official de saude. Não nos persuadi- 
mos que us Estados do Sul adoptem uma 
legislação mais liberal e mais phylosophi- 
ca, mas podemos ao menos compellil-os a 
restringirem a rasvayeis limites os prejui- 
sos que causam. 


NOTICIAS DIVERS! 


— Vapor Duque do Porto. .Este bar- 
co entrou hontem ás 3 horas da tarde, con- 
duzindo 87 passageiros, e entre elles os 
Snes. W. U. Starbark e familia, 
Juanny, Narcizo Martins Ribeiro, Ju 


portantes na estrada 


Abreo, João José Lucio, Thadeu Barroso , 
Manoel Caetano Martins, Antonio Vieira Gui 
marães, Antonio Teixeira da Costa. 

O Duque do Porto acha-se annuncia- 
do para sats no proximo Domingo. 

— Demonstração apreço. Osnr. D. 
Pedro 2.º imperador do Brazil ofereceu a 
Sua Magestade el-rei o snr. D. Pedro 5.º, 
e ao imperador da Russia a gram-cruz da 
ordem de Pedro 1.º, em demonstração do 
alto apreço e esti lt, em que tem estes 
- dous soberanos. 

— Vapor Pedro 5.º Hontem pelas 
5 horas da tarde sahio para Lisboa este 
este barco, conduzindo os seguintes pas- 
sageiros EM 4 

Henrique Hibbar1, Bazílio Cabral Tei- 
xeira Queiroz, Joaquim Pinto da Fonce- 


Diogo Machado Pastor, Diogo Leite de Cas- 
tro P. Castello Branco, José Rodrigues 
d'Aravjo Porto Junior, Rodrigo Ferreira 
Peixoto Queiros ; Thomaz. Ferreira Alves, 
o Thomaz Henriques, Miguel A, 
dus Santos, André EB. Bomete, Juão A de 
Penha Braga, João J. de Castro Ribeiro, 
Lourenço de S. Cabral, A. Maria Tavares, 
A. J. Santos Braga, J. A. Pinto de Car 
valho, J. J. Duarte Guimarães, R. José 
CAraujo, A. A. Domingues Barros, An- 
toniv d'Almeida Campos, Rodrigo Noguei- 
ra Soares Vieira, Luiz Maria d'Úliveira, 
Joaquim A. Sousa, Manoel Gomes Marques, 
S. A. dos Santos, A. Pereira Marqu 
3, Alexandre de Sousa, Juaquim Alexan- 
dre de Sousa. 

— Companhia Luzo-Brasileira. Sa- 
bemos que se acha assignado o contracto 
da juneção desta Companhia com a Com- 
panhia Ingleza a que foi adjudicada a car- 
reira dos Açores, e quo a estas companhias 
reunidas vai ser duda a carreira d'Africa 
com um importante subsidio. ” 

— Caminho de ferro à fronteira. 
Mr. Vatier, engenheiro enviado pelo C e- 
dito movel, de Variz, para estudaras li- 
nhas ferreas de Lisboa á fronteira de Hes- 
panha , e de Lisboa ao Porto, é de opi- 
nião, segundo informam ao Jornal do Com- 
mercio que se construa a esta do ca- 
minho de ferro de leste, no Campo Pe- 
queno, cruzando pelo valle de Chellas, 

— Companhia de minas. Em Lisboa 
acha-se Mr. Salla, acompanhado por Mr 
de Bussy, engenheiro de minas, que vem 
estudar os terrenos mineralógicos do nosso 
paiz, com o fim d'estabelecer uma com- 
panhia de minas 

— Barca Nympha. Esta barca que 
sahiu deste porto no dia 2 de Dezembro, 
chegou à Bahia com a feliz viagem de 25 
dias. 

— Movimento maritimo. Hontem de 
tarde deu o mar lugar a que sahissem os 
vapores , que já ha diasse achavam prom- 
Ptos a largar, e entron o «Duque do Por- 
to», bem como as muitas embarcações que 
se achavam fóra da barra mencionadas na 
nossa parte maritima de hontem. 


— Assemblea Geral. Amanhã deve 
reunir-se a assemblea geral da Companhia 
de mineração — Amisade—no seu escripto- 
rio da rua das Hortas, para discutir o pa- 
recer do exame de contas relativas d geren- 


cia da direcção no anno findo. 


ca, David Busabal, Jcsé Gomes Martins , | 


| dir 


— Pagamento de juros, “A Di 
“da Câmpébia: Bortasnse de Mim 
Gaz , faz publico que, no dia 
rente od rd pagar  RERE 31 
Dezembro ultimo, aos a ist: 
emprezas Eid tio dia Gu 

— Theatro de S. João. Hontem foi 
pela segunda vez á scena a nova Opera— 
Marco Visconti. O desempenho correu mais 
regularmente do que na primeira noule, 
A concurrencia fo pouco numerosa. 

Hoje representacy Companhia Nacional 
a nova comedia do snr. Camillo Castello- 
Branco, intitulada «Justiça». 

— Pagamentos. No dia 9 do cor- 
rente abriu-se o pagamento dós ventimen- 
tos do mez de Janeiro das seguintes. clas- 
ses: — Academia das bellas artes- de Lis- 
boa —Academia real das Sciencias — Ar- 


d 


blica — Estado-maior de Engenharia. — Dito 
| de artilheria. — Governos de. praças e for- 
| talezas. — Arsenal do exercito. 

— Fullecimento. Pelo vapor «Avon» 


| Rio de Janeiro o nosso palricio e amigo o 
sur. Jonquim Gomes Pinto, quo all se 
achava estabelecido. 

— O Instituto. Publicou-se o nu- 

mero 21 deste jornal scientilico e liltera- 
| rio. 
Entre outros artigos contem um Rela- 
| torio do administrador do concelho de Man- 
gualde sobre instrucção publica n'aquelle 
concelho, outro sobre 0 melhodo. do en- 
sino pararello da. escripta e leitara; a con- 
linuação dos Lusiadas , traducção franceza; 
e varios outros: artigos, 

— Cercaes. Na sessão de 6 da Cas 
mara dossnrs. Deputados apresentou o snr, 
ministro da fazenda Fontes Pervira de Mel- 
lo uma proposta de lei sobre-coreges. O 
sar. ministro propõe, que seja permillida 
a importação de cerenes, debaixo de-qual- 
quer forma, pelos portos secgos e molha- 
dos, com o direito seguinte: lrigo, 
centeio, cevada, e aveia, estrangeiros, in- 
aduzidos pelos portos -seceus devem pa- 
P 100 réis por cada 100 arrateis sendo 
em grão, e em farinha 150 ré Sen- 
do introduzidos pelos portos “molhados o 
eilo será o duplo. Alem destes direitos, 
continuarão a pagar-se os im 
consumo estabelecidas; na legislação actual. 
Quando o preço do trigo de primeira | 
qualidade exceder, em Lisboa, livre de di- 
reilos de importação e consumo, a 700 rs. 
e o do milho no Porto a 600 rs. por al- 
queire, o governo podera: reduzir por um 
braso que não exceda a seis mezes até 30 
reis por [00 arrateis todos os referidos di- 
ilos importação. Da mesma sorte o 
| governo ficará antorisado “a elevar mé ao 
duplo por um. prazo que tambem não exce- 
derá a 6 mezes, os direitos mencionados 
quando o preço do trigo de 1.3 
livre de direitos de importação e consumo , 
baixar, em Lisboa, de 500 reis, e o do 
milho, no Porto, de 360 reis por alqueire. 
São estas as principaes disposições da 
| proposta de lei. 

—> Moeda falsa. Emvum dos ulti- 
mos dias do mez passado foi descnberta 
em Madrid uma grande fabrica de imveda 
| falsa. Bucontrou-se uma grande porção de 
pesetas coma efligie de Isabel II, ealguns 
dobrões de 109 reales, um grande numero 
de moeda de todas as qualidades ainda por 
acabar, e uma porção de instrumentos e 
caldeirões com liquidos para pratear, me- 
taes em folha, e oulos objectos. Os cri 
minosos, que são tres, Já se acham prezos. 

— Companhia franco-americana, E 
este 0 nome da companhia, de que ha dias 
demos noticia, formada pelos snrs. Gau- 
thicr Fréres & C.º para estabelecer uma 
carreira de vapores entre o Havre é o Rio 
[de Janeiro, tocando em Lisboa, Goréa, 
Pernambuco , e Babia. Os vapores devem 
sahir do Havre no dia 22 de cada mez e 
demorar-se-hão em Lisboa 24 horas. 

À companhia por ora tem só os tres 
vapores seguintes: «Cadiz», «Lyonnais», e 
«Frane-comtois, cada um de 3,000 tone- 
ladas e da força de 509 cavallos. 

O que fará a primeira viagem, que de- 
is ser a 22 deste mez, é o vapor «Ca- 
IZ.» 


qualidade, 


— Jnstincio feroz. — (Do Jutnal do 
Commercio): [Ha tempos um marinheiro da 
nau «Vasco da Gama» commeltera uma [al- 
ta leve. pela qual devia ser castigado com | 
ehibatadas : querendo fugir a este castigo, 
porque promettera aos seus camaradas. que 
não seria chibatado, e levava “isto em ca- 


dia 18 Hood 
4 desta log: 


chivo da Torre do Tombo — Bibliotheca pu- | 


recebemos a noticia de ter fallecido no, 


milho, | 


postos sobre | 


= 


na vespora do dia em qne des; 
o castigo, andando a passear ab, 
im um camarada , puchou de Um 
é cravou-lh'a no coração, deixando, 
Morto: metlido em processo Por eg, 
Crimesaleivoso, foi condemnado á mor 

Já depois da sentença, adoeceu, ek 
| levado para o hospital -da marinha; ahi, 
| Ordem para que ninguem se deite sobre 
| Samas “com os capatos ou botins calçad, 
achaudo-se o marinheiro deitado com 
sapatos calçados, o cirurgião de dia ady 
tiu-o dessa falta ; elle levanta-se, pega n'u 
thesoura, e corre sobre o facultalivo, -e 
certo q mataria , se lhe não acodem im 
diatamente, subjugando, o. facinora, 

Depois d'isto, ha pouco tempo, achy 
do-se nas galés, cometeu um aclo, 
é mais uma prova dos instinctos ferou 
deste' malvado 
[ Tinham os grilhetas um cão que mui) 
| estimavam, um dia o malvado marinheir 
| sem razão, nem motivo algum 
animal, e abre-o de meio a mei 
do-lhe pelas pernas, e depois 
parede. 

Que facinora este ? 


INTERIOR. 


LISBOA. — Companhia das aguas ; 
4. do Commercio) : Parece que os conces: 
sionarios da empreza para o abastecimen- 
lo das aguas se dirigiram ao snr, José Vi 
clorino, Damazio , actualmente em Pariz 
para este escolher um engenheiro. hydrau 
lico, que, deve encarregar-se. da direcçã! 
das obras que a Companhia tem, a fazer, 
Segundo nos informam a escolha recahiy 
em mr. Marie. 

FIGUEIRA. — (Correspondencia do Po 
| pular em 8 do corrente): Lembro-me qu 
| lhe disse, que a enorme quantidade das 
aguas produzidas pelas enchentes tinham a: 
berto, ao norte da barra, uma cortadura, 
na grande corda d'areia, que do forte de 
Santa; Catherina se estende para o sul, « 
que fica quasi em frente do celebre pare- 
| dão, e é actualmente por este sitio que s 
| sabe que é a barra, ainda que, por can 
sa do mar senão lenha. podulo bem son- 
dar; ha por lanto esperanças de que ella 
por ora por alli fique, o que bom será, 
visto que indo mais para o sul peor hea; 
são bem. sensiveis os estragos causados pe- 
las enchentes em todo o litoral do Monde- 
go aonde chegou a influencia do mar, de 
sorte que as marinhas o vinhas dos cam- 
pos da sul do Mondego muito soffreram, 
e por tal motivo Lem-se nas obras de gas- 
tar grande quantia no seu reparo, isto jun- 
to ao pouco rendimento do seu producto, 
em quanto ao sal, e ao vinho alem de 
muito pouco pela sua. pessima. qualidade 
& pouca producção em agua-ardente, mui- 
to mais sensivel é para. os proprietarios, 
como se está observando. no preço da agua- 
ardente e do vinho para a fazer, altenden- 
do a que para uma pipa «Vagua-ardente so 
precizam 16 pipas do vinho mais; em 
quanto que de ordinario são sullicientes 
de 8 a 19 pipas. 

dinda que o estado da barra e porto 
dá assumpto para muito se dizer, fico ho- 
Je por aqui, nao podendo deixar do repe- 
tir, que o motivo de grande diferença do 
preço do sal entre Setubal e Lisboa nesta 
villa é o miseravel estado deste porto, fi- 
nalmente easo nunca visto; vai sal daqui 
para Setubal ? | 


—— O 


EXTERIOR. 


] Os jornaes francezes trazem-nos o dis- 
curso que a rainha d Inglaterra. peonuaciau 
| na abertura: do. Parlamento. O tom deste 
discurso é 39 mesmo tempo firme e pacifico. 
Se nelle senão encontra nenhuma mamfes- 
tação d'entbusiasmo pela paz , não se lho 
nota tambem nenhum indício verdadeiro do 
sentimento opposto, Em contrario. aos boa- 
| tos que se tinham espalhado, a rainha não an- 
“ nuncia ainda a assignatura dos prelimina- 
v res de paz, mas annuncia a abertura das 
[ negociações proximas ; anaancia alem dis- 
| So que as conferencias se celebrarão em 
Pariz. 

As noticias recebidas de Londres em 
Pariz pelo telegrapho. não são menos satisfa= 
elorias. Logo depois do discurso da rainha, 
foi apresentado nas duas camaras do Por- 
lamento o projecto de tesposta 00 discur- 


pricho,. 
recaber, 
gado, 
fac: 


mo 


O COMMERCIO DO PORTO. | 3 


ESET ES TES - 
e so da corôn, sendo immediatamente vota- ++ Milords é Senhores, primento a M. Disraely por motivo desta 


is, e sobre Hamburgo 455,500 mareos de 


é do. Em nenhuma das camaras se propoz [+ Lisongeo-me com observar que, ape- | declaração. ; . 640 a 650 rs. y 
7 uma unica modificação áquelle projecto de | sar ba mulles e Ementa. das despezas e | Mm. Roebuck e sir de Lacy-Evans ex- Acções. — Tem-se feito pequenas tran- 
resposta.. Na, camara dos Lords, lord guri sacrifícios que ella aberilepelmento impoz | primiram o 'seu descontentamento por eo sacções em acções do Banco Rural a 1358, 
foi o unico orador que manifestou algu- | ao eu povo, os recursos du meu impe-| tivo das conferencias. M. Roebuck quer estrada de ferro de Pedro H az de pre- 
BG de Co | Ut comiaiament om asrnio | Sosa ds ms Sâprishas à Li ma do Cono a? e 55 de pro 
ações. Na camara dos Communs, M. - alia a h = [abrir uma discussão sobre estas negociações o. 
O or abjao formal em sen- | ragem e patriotismo esclarecido de mens Lord Palmerston pelo contrario pediu (J. do C. do Rio de Janeiro.) 
lido contrario ; as esperanças de paz não | fieis subditos para a continuação doappoio | á camara addia-se toda a discussão sobre fecal 
encontraram opposição senão nos dous mem- | que tão nobremente me tem dedicado + e este objecto em quanto durassem as confe- 
bros, do partido radical, MM. Roebuck e | podem estar certos que lhes não pedirei | rencias. j . PORTO ALEGRE 25 pe DEZEMBRO. 
y-Evans. Lord Clarendon, na camara | sacrifício: incompatíveis com o que pode As camaras foram depois addiadas para ' 
dos Lords, e lord Palmerston, na dos Com- | ser exigido por um legitimo respeito para | o dia seguinte. ; ate Nesta cidade, onde a cholera se ma- 
o muns, tomaram a palavra em eis uia de epies interesses, e dignidade do im- (Correspondencia Lejolivet) pilesiara ES che- 
y icações que deram, estão e & a 120 pessoas 
; Rei, ACE ia discurso da rai- í Ha um grande numero de questões || —>————mmmm o | numa popula ão de 20.000 habitantes, eo, 
nnha. Alguus jornaes tinham annunciado que | pertencentes aos melhoramentos interivres linuava a declinar o flagello. No dia 24 
logo depois do voto da resposta ao discur- | que eu recommendo ao vosso exame alten- BRASIL suceumbiram apenas 20 pessoas a esse in- 
siso da corôs 9 Parlamento seria addindo por | cioso. A diflerença que existe em muitas Ex sidioso mal, mas linham-se apresentado 
115 dias, a fim de não estorvar a marcha | minuciosidades importantes entre as leis es muitos casos fulminantes. , 
ddas negociações. Porem até agora nada au- | commereiaes da Escocia e as das ontras | nro pe Jaxeino, 12 DE JANEIRO, A! TARDE. O numero de vietimas na capital da 
cietorisa a acreditar que o Parlamento tenha a | partes do Reino Únido tem sido prejndi- E provincia, desde a invasão da epidemia , 
irintenção que se lhe suppõe. . | cial a uma grande parte dos meus subdi- BEVISTA DO MERCADO em 30 de Novembro, até 24 do corrente, in- 
A siluação Eds Re vez mais; | Los ate se Faça ao eamernio: Para DR 4-12 DE JANEIRO. elusive, subia a 1,200. 
iscurso da rainha de Inglaterra, a pri- | remediar este mal algumas medidas vos se- É Cir s 
| sp eas primeiras palsreas (db rão propostas. Igualmente vos serão pro- ada UPA pau ERAS E tá PARÁ 31 DE pezemsro. 
PParlamento inglez são d'um feliz agouro. Es- | postas outras medidas para melhorar as leis Eri So nitodas Em Ta ÇÃO á Faz-se muito sentir nesta capital o fla- 
tetes symptomas adquirem ainda mais impor- | relativas ás assuciações , simplificando es- estação dDEando - gello, mas em escalla diminuta, em 
tetancia quando se attende á modificação no- | tas leis e facilitando assim 0 emprego dos EN CIO conseqnencia do que pretendia o presiden- 
totavel que ba alguns dias se manifestou | capilaes no comercio. O systema sob cujo MPORTAÇÃO. , le reconsiderar o systema de quarentenas; 
mna altitude e linguagem da imprensa in- | imperio a marinha mercante está sujeita Entrárão do 1.º do mez até hoje 26 | no cêntro estava exlíncto completament 
gigleza. Devem ter por efeito angmen- | ao pagamento de direitos locaes e de por- | embarcações, incluindo 2 vapores com 8,332 | segundo diz.o «Treze de Maio». 
totar ainda a confiança que a opinião pu- | lagem tem sido objecto de queixas nume- | toneládas : 11 trouxerão varios generos, 5 Em Cametá houve mma desintelligen- 
biblica, em Prança o na Europa, já conce- | rosas. A carne, 3 carvão, 1 farihha, 1 vinho e ge- | cia entre o subdelegado e 0 cominandante 
beu no resultado das negociações que vão Ser-vos-hão propostas medidas tenden- | neros, 1 arribado é 4 em lastro. do destacamento. O presidente mandou im- 
abrir-se. tes a procurar um melhoramento “relativo a Azerte DE PontucaL. — Venderão-se | imediatamente o chefe de polícia, e tudo 
A questão relativa 4 admissão da Prus- | esta questão. Outras medidas importantes, | partidas a 3408000. serénou com a demissão dos dous. 
sia ás conferencias continua a estar por | tendentes a melhorar a lei na Gram-Breta- CHumBo DE MUNIÇÃO. — As vendas forão A escassez dos viveres é permanente: 
resolver. Em Berlin, resolvem-na em favor | nha e na Irlanda, ser-vos-hão “propostas. | de 105 barris a 228 e 238. falta a carne verde na maior parte dos dias, 
dida Prussia; em Londres, decidem-na em | Ellas merecerão, como não duvido , a vos- Presuntos. — 995 de Westphalia ven-| e quando ha não chega para todos : as gal- 
sesentido contrario. De posilivo nada se sabe. | sa seria altenção, assim como todas as ou- derão-se de 500 a 570 rs. Uma pequena quan- | linhas sempre caras, e O peixe fresco qua- 
O discurso da Rainha Victoria é o | tras questões sobre as quaes tiverdes de | tidada do Porto foi verenda a 380 rs. si nenhum. Ê 
siseguinte ; deliberar. Faço fervorosas orações para VixacrE. — As vendas tem sido mode- O guverno emprega todos os esforços 
Mylords e Senhores. que a divina Providencia derrame as suas | radas é cotações. para abastecer o mercado; sóe elle e ao 
Depois do encerramento da ultima ses- bençãos sobre nossos conselhos, e os au- iNHo DE Lisnoa. — Às vendas. mon- presidente do Ceará deve-se o pouco que ha. 
sísio do Parlamento, as armas dos alliados | xilie no conscguimento do grande objecto | tárão a umas 150 pipas de superior quali- A mortalidade em Dezembro foi de 
olobliveram mim successo assignalado e im- | da minha incessante solicitude, o bem es- | dade geralmente a 3403 um lote pequeno | 122 pessoas, sendo 49 da cholera e 4 de 
poortante : Sebastopol, o grande baluarte da | tar e felicidade do meu povo. alcançou 3458. Os preços estão firmes e | febre amarela. A destruição causada por 
RRussia no mar Negro, cedeu diante da o vinho de superior qualidade é hoje-muito | este fagello na capital desde o primeiro 
econstancia perseverante e intrepida brayu- TELEGRAPHIA PRIVADA. procurado, caso que se deu a 26 de Maio alé 31 de 


rara das forças aliadas. Os preparativos ma- BERLIN 31 de Janeiro. — No dia 31 Vixuo Caratão. — As vendas constão | Dezembro sobe a 979! 

riritimos e militares para o anno proximo | o principe Esterhazy, embaixador d'Anstria | de 100 pipas ás cotações. Tinha chegado o «Rio Negro» do Ama- 
teem necessariamele occupado a minha se- | em Berlin, recebeu de Vienna o texto das Visto DE ataca. — Venderão-se 200 | zonas, e consta, diz um dos jornaes, que 
riria altenção. propostas que a Austria tenciona submeter | quintos de 2108 a 2208 e 50 quartos (de | a tropa quo d'ahi veio e seguiu logo para 


Mas estando en completamente deci- | á Dieta, e que ainda não obliveram o assen- | vinho doce) de 2308 a 2408 ab 
didido a não despresar exforço algum, que | timento da Prussia. : Visao Do porto. — Notamos uma ven- | fallecido cinco praças em dous d segun- 
seseja capaz de dar vigor ás operações da O ministro da Saxonia, M. de Beust, | da de 7) pipas de 3208 a 3508 um lote | do consta, o que tem assustado aquella po- 
giguerra , julguei do meu dever não deelinar | chegou a Berlin a fim de conciliar as dissi-| de 360 a 410 e outro de vinho velho de pulação. 
nmenhum alvitre que podesse rasoavelmen- | dencias que existem por motivo «estas pro- | 4358 a 5508. E y 
tete oferecer a probabilidade d'uma paz se- | postas entre as duas grandes potencias alle- MARANHÃO 3 pr sA 

O eafé tem-se sustentado em preço ; Na capital divulgou-se a bonto asso 


gigura e honrosa, tuás. A Saxonia e a Baviera, devem, de res- 

Em consequencia disto, quando o im- | to, recommendar á Dieta, que se snjeite ás y 
peerador d'Austria ha pouco se me oflere- | propostas austriacas, e asseguram que para porem pouco se tem feito por serem os | tNdor de ter-se dado um caso «ehoierico. 
ceu, bem como a meu augusto alliado o este eleito terão logar em Dresde conferen- preços muito altos. As noticias pela «Avon» Felizmente, averiguado o negocio, verifi- 
inimperador dos Francezesa empregar seus | cias preparatorias. + . | seguidas pelas que trouxe o « Amelia » de | COU-S€ ser boato deslituido de fundamento. 
bóons officios junto do imperador da Rus- LONDRES 1 de Fevereiro. — O proje- | New-York induzirão os vendedores à pedir Na noite de 14 do passado apparêceu 
sisia procurando arranjar amigavelmente as | clo de resposta ao discurso da coroa foi ado- | mais 200 a 300 rs., por enjo motivo as | (080 nas ensas da Prensa Nova do snr. 
questões em litigio entre os partidos con- | ptada na camara dos Lords. O cord> de | transacções tem sido muito limitadas. Castro Reis. Felizmente o incendio foi ae- 
tetendentes , eu, d'necordo com os meus | Clarendon declarou que o armistício devia As vendas lotues do mez furão do | Sodido em tempo e de prompto abafado, 
albllindos, consenti em aceceilar q offereci- | ser curto, e que para ser duravel, era neces- 13:800 saccas. Entrou do Porto a barca «Linda» le- 
mmento assim feito, e tenho a satisfação de | sario que a paz concluida com a Russia fos- Os lotes para os. Estados-Unidos tem | Vindo a sem bordo alem; de muitos pas 
Voos annunciar que chegaram a estabelecer-se | se honrosa. Lord Derly foi o unico orador regulado de 58200 a 5$4U0.' Os para o | &eitos 108 colonos, da empresa do sir. 
Secrins condições que, como espero, pode- | que fallou contra a resposta do discurso | Canal e Norte de 55 a 8400. Francisco Marque Rodrigues. 
rarão servir de base à um tractado geral de | áa coroa. Em ser 59,000 saccas. Constituição medica: — Baslantes ca- 
papaz. A resposta ao discurso da coroa foi igual- Entradas da ba fóra 23,053 saecos. | SOS «de dysentéria com caimbras de sangue, 

Brevemente em Pariz se abrirão. nego- | mente adoptada na camara dos comuns. Assucar. — As vendas para o consumo | Porem geralmente benignos. Continua a 
eitinções relativas a este tractado. Na -diree- Lord Palmerston declarou que o espi- | limitão-se a 430 caixas de. Campos, regu- | Setca e as ventanias. | : ã 
tação destas negociações , terei cuidado de | rito do governo seria conciliador, mas ener- | tando 0 branco a 38800 e o mascavado de Honve mais um incendio terrivel no 
ninão perder de vista os objectos pelos quaes | gico. M. Roebuck fallou contra a resposta | 25400 a 38000, e à 720 sacos do Norte | ta 18 do mez passado no engenho Pin- 
2º guerra (oi emprebendida, e parecer-me- | do discurso da curoa. o branco de 48000 a 44550, e o masca- | Jtbiba, propriedade do snr. Joaquim An- 

a Juslo não diminuir em nada os meus (Correspondencia Havas.) | vado de 28900 a 34000. Para exportação | tonio Vianna, sito no districto do Guima 
Prpreparativos marilimos e militares, até que LONDRES, 1 de Fevereiro 4 noute da | as vendas forão somente 113 caixas, - 27 | ães, que ficon reduzido a cinzas: tendo- 
umm trulado de paz satisfactorio seja con- | quinta para a sexta feira. Depois da lei- | barricas e 442 saceos do Norte, aus preços | Sº conseguido e com grande dilliculdade 
eloluido. tura do discurso da rainha, as duas ca- | acima. “o | salvar apenas a casa de vivenda, e tudo o 

Bem que a guerra em que me acho | maras entraram em sessão e votaram as Existencia, 800 a 990 caixas e 300 | Mis foi pasto das cham 
emmpenhada tenha sido levada pelos acon- | duas respostas ao discurso da coroa sem barricas de Campos: 200 caixas, 2,000 | Senho. de taxas, de 


rra, foi afectada da cholera, tendo já 


EXPORTAÇÃO. IRC. 


1sas de en- 
ro alambique 


teircimentos que sobrevieram , «para 0 meio 
didia da Europa, a minha altenção não tem 
sidido inteiramente distrahida da siluação dos 


modificação alguma. 
Na camara dos Lords, lord Derly fez 
a critica das negociações que vão empe- 


barricas e 9,000 saccos do Norte. 
Couros. — Não nos consta qu 
se vendas, Os preços são normina 


honves- 


Bay es. 


MERCADO MONETÁRIO. 


e seus pertences, ranchos, ete. Peligmen- 
tea colheita do anno passado salvon-se por 
e silo remettida para cidade O R 


o Ori- 


netegocios no norte ; e, conjunctamente com | nhar-se. a 350 1s., e as existen onstão de 10,00) | Sinou-se ide um rogado, que tres  idias an- 
O 4 inperador dos Francezes, conclui com o O conde de Clarendon diz que dos quaas metade em primeira mão tos havia sido queimado na direcção de 
etei da Suecia e da Noruega um tractado | tinha sido emprebendida pos uia cunsia glo-| Eustes DA exespção de duas embar- | Darlavento ; minom pelo matto e veio ter 
Sowitendo compromissos definitivos , appli- | riosa e assegurou aos nobres lords que o En. ss para os Estados-Unidos, a preços [ao engenho apezar dos esforços inanlitos 
CAviveis á sua soberania o que: tendem a | perador Napoleão, assim como a Inglater- | que não regulão, é uma embarcação para empregados para intercomper-lhe a marcha 
Susistentar q equilibrio do poder nesta par- + ra, continuaria us preparativos para pro-|o Canal devendo carregar na Babio , tada) Felizmente não se tem de lamentar perda 
toa da E Egualmente conclui um tra- | seguir energicamente a guerra no caso em | ba que notar. na de vida. 

Clalado d'am » de comercio e de na- | quo as negociações se não elfectuassem. | (o, Começou no dia 2 do corrente a sua 


Ç a = . , q z ] (o Va Hro- 
Ha são com a republica do Chili. Dei or- Na camara dos communs, M. Disraeli diaria a gaz pb 

eltim para quo estes tractados vos sejam | exprinfiu a satisfação que as negociações | Descoxtos. — Regulão a 9 % vincia Com no mesmo Litulo “quo A 
Cxppostos, que vão têr lugar lho causavam, e asse-| Caunros. — As transarções até hojo tem | linha de «Publicador Maranhense» 


Senhores da Camara dos Communs, 

O budget do anno proximo ser-nos-ha 
Coimmunicado. Achal-o-heis elaborado de 
Matanieira que possa prover ás exigencias da 


Buserra, se desgeaçadamente a paz se não 
Comucluir, 


gurou que o governo podia contar com o sido limitad 


afrouxando 0 cambio sem | 


concurso da opposição no caso em que as | interrupção de 27 e meio c 27 tres quar= | 


negociações que vav empenhar-se pão trou- tos. As Iransa 


es loram de cerea £ | 


xessem em resultado o restabelecimento da 320,00) sobre Londres principalmente a 27 | 


paz. 


Lord Palmerston dirigiu os seus com- saques 


3 quartos d. Subre Paris montaram os 
a 1,150,363 francos de 342 a 350) 


(Diario do Maran 


BAHIA 18 pe sax 

Na Bahia ainda se fazia sentir o cho- 

lera em umas partes com grande intensi- 
dade e em outras quasi extinco. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


De uma carta publicada no Jornal da 
Bahia, escripta do Rio-fundo extraimos O 
seguinte : ' 

« A cholera continua intensa. Ha ca- 
sos fulminantes, que se attribuem ao des- 
prezo que os habitantes fazem dos prodro- 
mos da molestia. As sepulturas dos cemi- 
terios do Mucury, e do engenho S. Ben- 
to do Inbatá tem apenas dous e tres pal- 
mos de profundidade ; os cães e urubus fa- 
zem pastos dos cadaveres! As exhalações 
putridas, que desprendem, são laes que 
não ha quem em hora alguma possa apro- 
ximar-se das sepulturas. » 

Em Sergipe a colera deelinava em qua- 
si todos os pontos onde primeire se apre- 
sentou; em Larangeiras depois de ter di- 
minuido recrudesceu, mas [felizmente sem 
intensidade. ; 

Na cidáde de Maroim ainda 
4 e 6 por dia 


PERNAMBUCO 21 pe Jango. 

A cholera é a unica idéa, a exclusiva 
preoceupação que monopolisa tudo; é o 
phantasma que aterrorisa a todos os espi- 
anitos. 

Mas felizmente até o momento em que 
escrevemos estas linhas a cidade se acha 
livre-de similhante flagello ; e segundo as 
notícias que temos da provincia, sabemos 
que em uma zona de vinte leguas da beira 
mar, ainda são desconhecidas as suas Ler- 
riveis devastações. 

Comtudo a população não cessa de sup- 
por atacado do mala qualquer individuo que 
apparece com alguns symplomas que se as- 
similbam aos da peste, sem se lembrar que 
a maior parte das molestias se apresentam 
ordinariamente com preludios iguaes. 

Com effeito no dia LO do corrente, pe- 
las 10 horas da manha, cabindo na rua lar- 
ga do Rosario um matuto de graudes dores 
no estomago, foi immediatamente reputado 
cholerico 

Eutretanto acudiu o inspector de quar- 
teirão, foi chamar o medico, que disse que 
o mal era uma colica e como tal mandou 
curar o homem, que ficou bom ; mas é pro- 
vavel que a nolicia d'este caso se espalhasse 
com os devidos apendices e commentarios, 

A peste já se vai estendendo para o nor- 
te, mas até a data d'esta triste noticia, Lem- 
se manifestado com um caracter benigno. 

(Diario de Pernambuco.) 


IDEM 22 


Estavamos com o trabalho muito adian- 
tado quando nos foi entregue nossa corres- 
pondencia de Maceió, que costuma vir por 
mão particular, e sendo mui extensa limi- 
tamo-nos a extrahir della os seguintes tre- 
chos : 

Estava extineta a cholera nos Ingares 
de Piassabussú, Penedo e mais povoados da 
margem do Rio de 8. Francisco tendo falle- 
cido cerca de 4,000 pessoas de 28,000, em 
que é calculada a população da comarca de 
Penedo. Inda se achavam atacados os mu- 
nicipios da Palmeira dos Índios, da Assem- 
blea, Matta-Grande, varios lugares do de 
Atalaia, (menos esta vila), S. Miguel, Ala- 
goas, e na capital e seus suburbios (Jara- 
gué, Pajussara, Pontal da Barra e Bebedou- 
chegou a mortalidado de 10:a 14 pes- 
de 40 a 50, que eram accommeltidas 
dinriamente, porem nos ultimos dous dias 
linha baixado a 2 e 3. O limão tinha sido 
empregado com bons resultados em Atalaia. 
As notícias de Papacaça que alli corriam 
eram desagradaveis. (Idem) 


teams eramos mae eme eee 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 7 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR. — Vap ing. Madrid. 
MALTA. — Bare. Voador, c. Soares, las- 
tro 
NEW-YORK. — Br Minho, c. Assumpção, 
varios geucros 
GENOVA. — H. Encantador, c. 
ios generos 


morrem 


Jacques, 


Luiz, vinho aguardento, e atum. 
S. — H. S. João Baptista, c. Santos , 
NNTOZ € 


Conci 


LAGOS. — ção Nazarelh, c. Ro- 
zendo, atum. 

SETUBAL. — Bat. Providencia. e, Francisco, 
usado. 


TA, — Cah. Santo Antonio o Almas, | 


SAHIDAS. 

BAiÍIA. — Br. Mondego, c. Dias, vinho, 
sal e pedra. 

PERNAMBUCO. — Barc. Maria José, c. Leca, 
vinho e mais generos. 

PARÁ. — Br. Ligeiro, c. Santos, vinho, sal | 
e mais generos. 

IDEM. — Pat. Cautella, c. Valença, pedra 
de cal, vinho e encommendas. 

BRPOOL. — Vap. ing. Minho, c Bruce, 

os generos. 

BELENA. — Br. Omyum, c. Avellar, 
lastro. 

CABO VERDE. — Pat. Salema, c. Oliveira, 
varios generos. 

CABO VERDE. — H. Dois Amigos 
Santa Anna, encommendas. 

IDEM. — Pat. Flor de Maio, c. Moura, mi- 
lho. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça 12 de Fevereiro. 
BENEFICIO DA ACTIZ. 
Maria Izabel dos Reis. 

A companhia Nacional representará o 
novo drama em 2 actos do snr. Camillo 
Castello Branco, intitulado : 

JUSTIÇA. 
Seguir-se-ha uma Poesia intitu- 
ada : 


Bios 


| 
[1 
AO PORTO 
Do mesmo Sur. C. 6, 
recitada pela beneficiada. 
Em seguida se representará a co- 
media em um acto : 
UM QUARTO COM 2 CAMAS. 
Hade segnir-se pela menina Ga- 
briella, um engraçado bailado : 
A VIVANDEIRA, 
Terminará o espetaculo com a 
applaudida comedia em um acto : 
A NAMORADA DO PRINCEPE. 
Principiará ás 8 horas. 


Branco, e | 


O dia terça feira 19 do corrente 

mez de Fevereiro pelo meio dia 
no Tribunal do Commercio a reque- 
rimento dos Curadores Fiscaes Provi- 
sorios da Massa Fallida de Francisco 
Antonio Fernandes se hão-de arrema- 
tar 5800 pes de Amoreiras perten- 
centes à mesma Massa existentes em 
Villa Nova de Gaia na quiuta deno- 
minada do Valverde no logar das Aze- 
nhas aonde podem ser examinadas pa- 
ra quem as pertender. 141] 


CHAM-SE depositados na Adminis- 
tração do 1.º Bairro, dous relogi- 
os, e dous guarda-chuvas que ha dias 
foram roubados nesta cidade ; as pes- 
soas a quem os mesmos pertencerem 
dando os signaes certos ser-lhe-hão 
entregues, [142] 


O dia 16 do corrente na rua Nova 

dos Inglezes n.º 80 se hade vender 
uma porção de lonas, e varias outras 
fazendas, acções de Companhias, e pa- 
peis de credito. [143] 


E Ã | 

OAQUIM Pinto Leite faz publico que 

João Gonçalves Pinheiro deixou de 
ser seo caixeiro. [145] 


DIAS € FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 
BAM de receber pelo ultimo na-| 
o chegado de Nova-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos 
de gula-percha a saber: 
Casacos e raglans forrados de seda, 


| serão tambem arrematadas as caldeiras 


para senhora e creança, mantas para 
cavallos-de trem, objecto inteiramen- 
te novo n'esta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salva vidas, co- 
Dertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes d'alisar e 
ditos de senhorá, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
desas. [106] 


OSE Joaquim Corrêa Junior e Anto- 

nio Joaquim Corréa de Freitas, ne- 
gociantes desta Praça agradecem por 
esta forma a todos os Tlm.” Snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir 
ao responsu de sepultura que no dia 
31 do passado se fez na Igreja de 
Santo Ildefonso a sua prezada Espoza 
e cunhada a Sur.” D. Maria Gomes 
Corrêa protestando-lhes desde já por 
este meio sua eterna gratidão. 

[140] 

CEE Sra amo 


GRANDE LEILÃO. 


O dia 13 e seguinte do corrente 

Fevereiro, pelas 11 horas da ma- 
nhá, na rua do Correio n.º 14, ha- 
verá leilão do espolio pertencente ao 
Hm.” Snr. José Mendes de Carvalho, 
que serelirou para a sua casa Commer- 
cial em Paris. Este espolio consta de 
moveis de mogne, oleo, e pau preto, 
porcelanas, christaes, (apeles, pianno, 
Casquinhas, pratas, e tudo o mais que 
contem a lista que se dá no Bazar, na 
rua das Taipas n.º 92, 

Os objectos estarão patentes no dia 
12 desde as 10 horas da manhã até és 
4 da tarde. 

Tambem se aluga a mesma casa, 
que tem exellentes commodos. 


[135] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMIZADE. 


O dia quarta feira 13 do corrente 

Fevereiro pelas 10 horas da ma- 
nha hade ter lugar a 2.º reunião da 
Assemblea Geral desta Companhia na 
rua das Hortas n.º 82, para a discução 
do parecer da commissão do exame de 
contas e gerencia da direcção na for- 
ma do Artigo 21 dos Estatutos, para 
o que são convidados por este an- 
nuncio todos os Accionislas da Com- 
panhia, cuja comparencia se roga. 

Todos os livros e contas da Com- 
panhia estão patentes desde já no seu 
Escriplorio para poderem ser exami- 
nados por todos os Accionistas. 

[130] 


O dia 8 do proximo mez de Mar- 
go, ao meio dia será arrematada 
por conta de quem pertencer, a excel- 
lente machina do naufragado vapor 
CISNE, a qual se acha em perfeito 
estado, (com poucas faltas) bem como 


do mesma vapor que se achão na Praia | 
da Magdalena cuja arrematação será | 
verificada á porta do armazem em 
que está depositada a maior parte da 
referida machina no Terreiro d'Alfan- 
degan.” 8. O Inventario, e lodos os 
esclarecimentos que se julgue neces- 
sarios são dados no Eseriptorio d'Admi- 
nistração da Empreza Porlueríse de Na- 
vegação a vapor, rua Nova de S. João 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 


ditos d'alpaca d'America," capatos e | 
! botas para homem, ditos e bolinhas 


Porto 8 de Fevereiro de 1856. 


NA Redacção deste jor. 
nal precisa-se d'um cai 
xeiro que tenha pratica d 
eseriptorio, e boas abona, 
ções. Quem estiver ny 
circunstancias diriga-se; 
mesma redacção das 3 h 
ras da tarde em diante, 


A rua Nova dos Inglezes n.º 5) 
1.º andar, ha para vender um so 
timento de fazendas, de papier-mãe 
(charão), electro-plate, cristal Japida 
do, fazendas de linho da fabrica d 
Cranford & Lindsays, de Londres, pá 
letots e casacos de panno impermea 

veis, casacos á Raglam, e polainas 
borracha, Corinthos - de Cephalonia 
queijo londrino, e carvão de pedr 
de New-Castle da primeira qualidad 
E! 


RANCISCO JOSÉ GOMES VALENT) 

mudou-se para à RUA NOVA DE 
João n.º 96 97, aonde continua 
vender por junto e a retalho todos q 
generos de mercearia, bem como chi 
manteiga, & & a preços mui reso 
[125] 


pe de ca 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 
O vapor — DUQUE DI 
PORTO — sahirá par 
” Lisboa Domingo 16 d 
* Fevereiro ás 10 hora 


da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se 
no Escriptorio da Companhia rua dos 

Inglezes n.º 75 
Porto 12 de Fevereiro de 1856, 
[144] 


Para o Rio de Janeiro. 


Eb, ca FLOR DE S. SIMÃO, forr 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves) 
quem na mesma quizer carregar ou hirik 
passagem para o que tem excellentes com: 
modos e bom tractamento, a pagar nest 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran: 
cisco Gomes de Carvalho, na Praca di 
Santa Thereza n.º 57, ou au capitão 1 
bordo. (11433) 


Para o Rio Grande do Sul, 


Os snrs. passageiros da BARCI 
HYDRA, queiram apresentar o: 
passaportes, na praça de Sant 
Thereza n.º 37, até o dia 12 do correm 
te, e estar promplos a embarcar logo qu! 
o tempo permilta a sahida. (127) 


Para a Ilha da Madeira. 


ES Aescuna CRUZ 2.º, capitão No 
nes; quem quizer carregar 0 
Es ir de passagem dirija-se a Ar 
tonio Pereira da Cruz. [97 


Para o Rio Grande do Sul, 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


éib A Galera LINDA DE BEIRIC, 


nova de 1.º vingem sahirá cof 

muita brevidade por ter st 
carregamento quasi prompto; recebe pass 
geiros para ambos os portos, e carga S 
para o Rio Grande: tracta-se com os er 
xas Antonio Alves da Cunhad €.º, na Peait 
do Miragaia n.º 31 a 33. 


“Editor Responsavel, B. J. 


VAL sabir com muita brevidi 
de a nova e bem construida bar 


(31) 
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